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APRESENTAÇÃO
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Este Projeto de Norma será diagramado conforme as regras de editoração da ABNT quando de sua publicação como Norma Brasileira.
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Digital terrestrial television - Data coding and transmission specification for digital broadcasting 
Part 11: Ginga CC WebServices - Specification of WebServices for Ginga Common Core
Prefácio
[bookmark: Section2_Body_Prefacio]A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) é o Foro Nacional de Normalização. As Normas Brasileiras, cujo conteúdo é de responsabilidade dos Comitês Brasileiros (ABNT/CB), dos Organismos de Normalização Setorial (ABNT/ONS) e das Comissões de Estudo Especiais (ABNT/CEE), são elaboradas por Comissões de Estudo (CE), formadas por representantes dos setores envolvidos, delas fazendo parte: produtores, consumidores e neutros (universidades, laboratórios e outros).
Os Documentos Técnicos ABNT são elaborados conforme as regras da Diretiva ABNT, Parte 2.
Esta Norma é baseada nos trabalhos do Fórum do Sistema Brasileiro de Televisão Digital Terrestre, conforme estabelecido no Decreto Presidencial nº 5 820, de 29.06.2006.
A ABNT NBR 15606, sob o título geral “Televisão digital terrestre – Codificação de dados e especificações de transmissão para radiodifusão digital”, tem previsão de conter as seguintes partes:
Parte 1: Codificação de dados;
Parte 2: Ginga-NCL para receptores fixos e móveis – Linguagem de aplicação XML para codificação de aplicações;
Parte 3: Especificação de transmissão de dados;
Parte 4: Ginga-J – Ambiente para a execução de aplicações procedurais;
Parte 5: Ginga-NCL para receptores portáteis – Linguagem de aplicação XML para codificação de aplicações;
Parte 6: Java DTV 1.3;
Parte 7: Ginga-NCL – Diretrizes operacionais para as ABNT NBR 15606-2 e ABNT NBR 15606-5; 
Parte 8: Ginga-J - Diretrizes operacionais para a ABNT NBR 15606-4;
Parte 9: Diretrizes operacionais para a ABNT NBR 15606-1.
Parte 10: Ginga-HTML5 - Especificação do perfil HTML5 no Ginga
Parte 11: Ginga CC WebServices - Especificação de WebServices do Ginga Common Core
 

O Escopo desta Norma Brasileira em inglês é o seguinte: 
Scope
This part of ABNT NBR 15606 provides specification for the WebServices provided by Ginga Common Core.
[bookmark: _Toc184010906]Escopo
Esta parte da ABNT NBR 15606 fornece uma especificação do modelo de serviços Web providos pelo Ginga Common Core e definições das APIs que implementam estes serviços.
Esta parte da ABNT NBR 15606 se aplica à execução de aplicações interativas realizada como parte da transmissão digital de dados dentro do Ginga Perfil D , e pode ser aplicável a certos perfis de receptores, segundo como definido em ABNT NBR 15606-1.
[bookmark: _Toc184010907]Referências normativas
Os documentos relacionados a seguir são indispensáveis à aplicação deste documento. Para referências datadas, aplicam-se somente as edições citadas. Para referências não datadas, aplicam-se as edições mais recentes do referido documento (incluindo emendas).
ABNT NBR 15603-1, Televisão digital terrestre – Multiplexação e serviços de informação (SI) – Parte 1: SI do sistema de radiodifusão
ABNT NBR 15603-2, Televisão digital terrestre – Multiplexação e serviços de informação (SI) – 
Parte 2: Estrutura de dados e definições da informação básica do SI
ABNT NBR 15603-3, Televisão digital terrestre – Multiplexação e serviços de informação (SI) – Parte 3: Sintaxes e definições da informação básica do SI
ABNT NBR 15606-1, Televisão digital terrestre – Codificação de dados e especificações de transmissão para radiofusão digital – Parte 1: Codificação de dados 
ABNT NBR 15606-2, Televisão digital terrestre – Codificação de dados e especificações de transmissão para radiofusão digital – Parte 2: Ginga-NCL para receptores fixos e móveis – Linguagem de aplicação XML para codificação de aplicações
ABNT NBR 15606-3, Televisão digital terrestre - Codificação de dados e especificações de transmissão para radiodifusão digital - Parte 3: Especificação de transmissão de dados

(TO-DO: Completar lista  de referências normativas)




[bookmark: _Toc184010908]Termos e definições
Para os efeitos desta parte da ABNT NBR 15606, aplicam-se os seguintes termos e definições. 
3.1
WebService
tecnologia utilizada na integração de sistemas e na comunicação entre aplicações diferentes, com o objetivo de tornar recursos de ambientes de software disponíveis sobre a rede de forma normalizada
3.2
API Application Program Interface 
conjunto de rotinas e interfaces padronizadas estabelecidos por um software para a utilização das suas funcionalidades por aplicativos externos
3.3
HTTP hypertext transfer protocol 
camada de aplicação pra transmitir dados através da World Wide Web
NOTA	Esta definição está de acordo com a RFC 1954.
3.4
IBB integrated broadcast and broadband
sistema no qual a radiodifusão opera em paralelo com sistemas de telecomunicação em banda-larga e provê uma experência integrada de radiodifusão e interatividade ao combinar conteúdo de mídias, dados e aplicações de origens autorizadas pelo radiodifusor

NOTA	Esta definição está de acordo com a Recomendação UIT-R BT.2053

3.5
REST representational state transfer
estilo de arquitetura que define um conjunto de restrições e propriedades baseados em HTTP

3.6
JSON
formato de dados padrão, compacto e independente que usa texto para transmitir objetos e dados consistindo de pares atributo-valor entre sistemas de sofware

3.7
Ambiente SmarTVDoméstico
ambiente composto pelos recursos e dispositivos conectados à rede doméstica e por suas respectivas plataformas de execução de onde estão instaladas aplicações, que comumente incluem receptores DTV, plataformas smartvs, plataformas smartphones, entre outros. independentes que conectam um receptor DTV a funcionalidades e conteúdos da World Wide Web

3.8
Ambiente de BroadbandBanda Larga
ambiente composto pelos recursos, conteúdos, aplicações e serviços de Internet, alcançáveis por meio de uma conexão banda larga, normalmente sempre ativa.dos dispositivos na mesma rede local do receptor DTV e seus componentes de software

3.9
Ambiente de Broadcast/GingaRadiodifusão
ambiente composto pelos recursos, conteúdos, aplicações e serviços de sinais de radiodifusão, acessíveis por meio de um receptor DTV, notadamente devido às funcionalidades de sua plataforma deo software Gingamiddleware. , seus componentes e aplicações e conteúdo de dados enviados pelo sinal de radiodifusão

(TO-DO: Revisar e completar lista de termos e definições)


Abreviaturas
Para os efeitos desta parte da ABNT NBR 15606, aplicam-se as seguintes abreviaturas.

API Application Programming Interface
DIAL DIscovery And Launch
DTV Digital Television
HTML Hypertext Markup Language
HTTP Hypertext Transfer Protocol
HTTPS HTTP Secure
IBB Integrated Broadcast and Broadband
JSON JavaScript Object Notation
MIME Multipurpose Internet Mail Extensions
NCL Nested Context Language
OS Operating System
PAT Program Association Table
PMT Program Map Table
PSI Program Specific Information
REST Representational State Transfer
SBTVD Sistema Brasileiro de Televisão Digital Terrestre
SSDP Simple Service Discovery Protocol
TS Transport Stream
UPNP Universal Plug and Play
URI Universal Resource Identifier
URL Universal Resource Locator
VOD Video on Demand
W3C World-Wide Web Consortium
(TO-DO: Completar lista de abreviaturas)


Arquitetura
1.1 Modelo Ginga- CC WebServices
O componente Ginga CC WebServices disponibiliza um conjunto de serviços implementados na forma de APIs RESTful, cujo objetivo principal é agregar complementar as funcionalidades capazes de promover uma experiência integrada do ambiente de radiodifusão com os ambientes doméstico e de banda largafuncionalidades IBB ao ambiente de execução HTML5. Assim, Eestas funcionalidades tanto podem ser executadas a partir de aplicações de plataformas smartv e plataformas móveis, quanto a partir da própria plataformao ambiente de aplicações do receptor DTV, quanto a partir do Ginga.

Abre-se também a possibilidade de que oO Ginga CC WebServices possa pode, ainda, ser usado para agregar funcionalidades futuras ao ambiente de execução Ginga, visto que o conjunto de APIs pode ser facilmente estendido. 

Sendo implementado como um servidor, este módulo tem as seguintes características:

1) Suas APIs são acessíveis a partir de qualquer ambiente plataforma de execução presente no próprio receptor DTVa plataforma. Tanto aplicações nativas smarttv, quanto aplicações Web-based, quanto aplicações Ginga podeeriam acessar as APIs disponíveis;
2) Suas APIs são também acessíveis a dispositivos presentes no ambiente domésticoexternos conectados na mesma rede local (, permitindo por exemplo explorar cenários de segunda tela, por exemplo).

Todas as funcionalidades estendidas do ambiente da TV Digital são expostas mediante uma API REST e um servidor HTTP implementado no nívelcomo parte do Núcleo Comum Ginga (Ginga Common Core). O componente formado por estas APIs e pelo Servidor HTTP e estas APIs é compreende o Ginga CC WebServices. O conjunto de funcionalidades estendidas inclui não apenas funções para acesso ao conteúdo broadcastde radiodifusão, como também funções que padronizam o acesso a funcionalidades avançadas do mundo ambiente broadband doméstico (ex: consultar características gerais da plataforma, DRM's suportados, capacidades avançadas de reprodução de mídia etc).
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Figura 1 - Modelo de Receptor DTVi com Ginga CC WebServices

Definições Gerais
1.2 Formato das Mensagens de Retorno
Cada API fornecida pelo Ginga CC WebServices, salvo caso especificado em contrário, deve utilizar no cabeçalho de seu retorno assíncrono o Content Type: “application/json”.
Em caso de sucesso na operação, o cabeçalho deve especificar o valor padrão de uma requisição bem-sucedida:
HTTP/1.1 200 OK
Em caso de qualquer falha, seja qual for a condição de erro, por padrão, para simplicidade utiliza-se sempre o seguinte valor de erro no cabeçalho:
HTTP/1.1 404 Not Found
Alguns exemplos de erro comuns: utilizou-se uma rota/API não suportada foi requisitada, um valor de parâmetro ou componente inválido, ou o recurso da plataforma está indisponível. 
Detalhamentos sobre a causa do erro devem vir no corpo da mensagem de resposta. O Content Type de qualquer retorno de erro continua sendo, por padrão, “application/json”.
 No corpo de uma resposta a uma requisição que falhou, deve vir codificado um objeto JSON contendo dois campos obrigatórios:
· error: Contém um valor numérico que permite identificar de forma unívoca a causa de um erro.
· description: String human-readable que pode conter mais detalhes sobre o erro. Pode ou não estar traduzido pra o locale atualmente definido na plataforma.
Os códigos de erro para as APIs do Ginga CC WebServices são organizados em intervalos, que tentam agrupar erros de natureza comum. Os intervalos são os seguintes:
· 100-199: Erros no fluxo de uso de uma API ou tentativa de uso de APIs inexistentes ou não suportadas;
· 200-299: Erros no acesso a recursos da plataforma (hardware e middleware);
· 300-399: Erros relacionados ao sinal de radiodifusão.
· 400-499: Erros relacionados ao ambiente de rede.
· 500-599: -

Alguns exemplos de retorno:
{  
   "description":"API Not Found"
}
{  
   "description":"Illegal Value for Argument <argumentName>"
}
{  
   "description":"Platform Resource <resourceName> Unavailable"
}

1.3 Listagem de Códigos de Erros
Abaixo, a lista de códigos de erro passíveis de serem retornados pelas diferentes APIs fornecidas pelo Ginga CC WebServices. Para cada item, a descrição ou causa correspondente.
	CÓDIGO DE ERRO
	CAUSA / DESCRIÇÃO

	100
	API not found

	101
	Illegal value for argument

	102
	Access Not Authorized by User

	103
	Unable to ask for user authorization

	104
	Access Not Authorized by the Broadcaster

	200
	Platform resource unavailable

	300
	No DTV Service Currently In Use

	...
	



(TO-DO: Completar lista de códigos de erro)



1.4 Mecanismo de Autorização do Usuário
Certas APIs fornecidas pelo Ginga CC WebServices podem ter implicações relacionadas à privacidade do usuário. Por exemplo, podem ser utilizadas para traçar um perfil de utilização da TV no ambiente doméstico.
Na primeira vez em que um aplicativo inicialmente não-autorizado (seja uma aplicação local do aparelho, no ambiente SmarTVdoméstico, ou uma aplicação instalada num dispositivo externo), a autorização do usuário deverá ser requisitada através de um pop-up interativo.
A partir do momento em que a autorização for concedida a um aplicativo, todos os demais serviços e APIs oferecidos pelo Ginga CC WebServices estarão automaticamente liberados. O receptor DTV deve ser capaz de persistir esta informação (se o acesso foi concedido ou negado a este aplicativo).
Aplicativos enviados no sinal de radiodifusão, utilizando o ambiente de execução Ginga, não necessitam deste passo de autorização do usuário.

Forma de Identificação do Aplicativo
Ao realizar uma requisição HTTP/HTTPS para uma das APIs do Ginga CC WebServices, o aplicativo instalado num dispositivo remoto deve obrigatoriamente identificar-se através do uso de um token JWT, que contém o seu nome de exibição além de outras informações relevantes, e é assinado utilizando uma chave conhecida pelo código do aplicativo. A definição do token no cabeçalho ocorre da seguinte forma:
Authorization: Bearer <jwt_header>.<jwt_payload>.<jwt_signature>
Onde jwt_payload é um objeto JSON codificado em base64, com a seguinte estrutura:
{  
   "displayName":"<nome do aplicativo exibido no pop-up para o usuário>",
   "vendor":"<fornecedor do aplicativo>",
   "version":"<versão do aplicativo>"
}

Na qual displayName é o único campo obrigatório.
Este formato permite que a aplicação seja identificada através de um nome significativo, que é exibido na pop-up caso a autorização seja necessária. 
Além disso, através da verificação da assinatura é possível prevenir que um aplicativo faça-se passar por outro, se o mesmo displayName for usado, mas a assinatura não coincidir. Será possível também ao dispositivo de TV conectada tratar de forma única a autorização de múltiplas cópias do mesmo aplicativo em dispositivos distintos.

Gerência do Histórico de Anuências
O receptor de TV Digital deverá possuir um menu que permita ao usuário consultar o histórico de autorizações concedidas/negadas, a cada aplicativo + dispositivo correspondente. Com isso, ele poderá excluir itens individuais do histórico – ou apagá-lo por completo. E desta forma, permitir que um aplicativo que teve autorização concedida por engano seja bloqueado, ou vice-versa.
Definir um tempo de vida intrínseco para cada autorização/bloqueio, ao fim do qual a mesma seria apagada, é uma característica de implementação do receptor.

Comportamento e Mensagens na Pop-Up de Autorização
Ao identificar que o aplicativo requerente ainda não possui a autorização necessária, o receptor DTV deverá exibir pop-up de confirmação de acesso, sobreposta a qualquer outro elemento de interação que esteja sendo exibido no momento. 

Havendo qualquer restrição que impeça a pop-up de ser exibida naquele momento, a implementação deve imediatamente enviar reposta à requisição, com código de erro 103 (Unable to ask for user authorization), para que o aplicativo possa tentar novamente num momento posterior.
  
Abaixo um exemplo de layout da pop-up de autorização:
	O aplicativo “X” deseja ter acesso a
informações do sinal de TV Digital.


	Deseja autorizar?


	NÃO
	SIM



No caso de resposta negativa por parte do usuário, a implementação do receptor poderá negar o acesso permanentemente, ter uma confirmação em segundo nível, ou uma caixa de verificação para que os pedidos não se repitam. Isto fica a ser definido por cada implementação de receptor.
Caso o aplicativo cliente desconecte-se antes que o usuário no receptor DTV responda à popup (confirmando ou negando a autorização), esta informação deve ao menos ser persistida internamente (para que um próximo acesso a partir do mesmo aplicativo tenha um resultado consistente com a escolha do usuário).



1.5 Mecanismo de Descoberta para Dispositivos Externos
A forma pela qual um dispositivo externo determina a existência de um terminal receptor de TV Digital com suporte a Ginga CC WebServices, e obtém o ponto de acesso às APIs, é através do protocolo SSDP.[footnoteRef:1] [1:  Nota interna para referência do grupo (a ser removida do texto final da norma): Referências ao padrão UPnP foram removidas, embora o mecanismo de descoberta proposto aqui seja compatível com o mesmo. Em vez disso, a mecânica do processo de descoberta é descrita em função dos protocolos de Internet utilizados.] 

O SSDP é um protocolo baseado em texto, que utiliza como base o HTTPU (variante do HTPP que utiliza UDP em vez de TCP como protocolo de transporte). Um servidor SSDP é criado pelo receptor de TV digital, que anuncia os serviços disponíveis através do envio de mensagens para um endereço de IP multicast especificamente designado na porta UDP 1900. Em IPv4, o endereço de multicast é 239.255.255.250, e em IPV6, é utilizado o conjunto de endereços ff0X::c para todos os intervalo de escopo indicados por X.
SSDP utiliza o método HTTP NOTIFY para anunciar ao grupo de multicast informações relacionadas ao estabelecimento ou retirada de serviços. Um cliente (dispositivo externo) que deseje descobrir serviços disponíveis numa rede, utiliza por sua vez o método HTTP M-SEARCH. Respostas a estas requisições de busca são enviadas via endereçamento unicast ao endereço e porta de onde se originou a requisição multicast.
Quanto à listagem e descrição dos serviços oferecidos pelo receptor de TV digital, ela é feita através de um documento XML, que utiliza a tag <serviceList>, que por sua vez é subdivida em elementos estruturados utilizando a tag <service>.
Neste documento XML descritor, o registro dos GingaCC WebServices se faz através de inclusão de uma entrada <service> no mesmo. A estrutura é fixa, e segue o modelo abaixo:
<service>
    <serviceType>urn:schemas-sbtvd-org:service:GingaCCWebServices:1</serviceType>
    <serviceId>urn:sbtvd-org:serviceId:GingaCCWebServices</serviceId>
    <controlURL>/ssdp/notfound</controlURL>
    <eventSubURL>/ssdp/notfound</eventSubURL>
    <SCPDURL>/ssdp/notfound</SCPDURL>
</service>
As informações específicas deste serviço não fazem parte da descrição no XML. Em vez disso, são retornadas como cabeçalhos na resposta HTTP em que o servidor SSDP envia sua descrição de dispositivo.[footnoteRef:2] [2:  Nota interna para referência do grupo (a ser removida do texto final da norma): O protocolo DIAL (também derivado de UPnP/SSDP),utiliza mecanismo semelhante.] 

Os cabeçalhos têm os seguintes nomes:
GingaCC-Server-BaseURL
GingaCC-Server-SecureBaseURL
Cujo formato segue o padrão abaixo:
<ip_or_hostname>:<port>
De modo que, ao obter a resposta com sucesso, o dispositivo externo poderá fazer requisições ao receptor de TV Digital, utilizando URL’s da forma:
http://<GingaCC-Server-BaseURL>/dtv/<API>
ou:
https://<GingaCC-Server-SecureBaseURL>/dtv/<API>


1.6 Definição da Estrutura <service-context-id>
As APIs fornecidas pelo Ginga CC WebServices, em sua maioria, expõem serviços de acesso ao ambiente broadcastde radiodifusão, a partir do ambiente SmarTV/Broadbanddoméstico. Com isso, uma questão crucial passa a ser a semântica do que representa cada canal, e como identificá-los.
Cada serviço DTV é identificado como um contexto distinto, independente do transport stream em que é enviado. Além disso, características de transmissão tanto físicas como lógicas são levadas em conta. Desta forma, evita-se colisões entre diferentes contextos de serviço no mesmo ambiente (ex: emissoras em frequências distintas utilizando mesmo número de canal virtual, originalNetworkId ou transportStreamId).
A estrutura segue a tripla abaixo:
<physical_channel_number>.<remote_control_key_id>.<service_type><service_number>
Assim, a definição do contexto de serviço DTV fica harmonizada com a definição existente no anexo G da Norma ABNT 15603-2, prefixada com o número do canal físico.
Em cada fragmento da tripla, dígitos zero à esquerda podem ser desconsiderados. Exemplo: As formas “29.04.01” e “29.4.1” são equivalentes.
Em todas as APIs que utilizam <service-context-id> num fragmento da URL, é válido não apenas utilizar a tripla de identificação, como também utilizar a string literal current-service, que serve como um alias para o serviço atualmente sintonizado/selecionado. 
APIs poderão estabelecer restrições quanto ao acesso ou controle de contextos de serviço diferentes do atual.



[bookmark: _Toc184010910]Especificação das APIs do Ginga CC WebServices 
1.7 APIs de acesso ao contexto DTV
Obter serviço DTV atual 
	Formato da Requisição:
	http://<host>/dtv/current-service

	Tipo da Operação:
	GET

	Descrição:
	Retorna informações do serviço DTV selecionado no momento, assim como de seu transport stream de origem.


	Exemplo/Formato de Retorno:
	{  
   "serviceContextId":"<serviceContextId>",
   "physicalChannel":"<physicalChannel>",
   "transportStreamId":"<transportStreamId>",
   "originalNetworkId":"<originalNetworkId>",
   "logicalChannel":"<logicalChannel>",
   "serviceNumber":"<serviceNumber>",
   "serviceName":"<serviceName>",
   "serviceType":"<tv|1seg|data>",
   "serviceId":"<serviceId>",
}

	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	Ao primeiro uso desta API por um cliente (seja uma aplicação executando localmente no receptor DTV, ou remotamente em um outro dispositivo), a implementação do Ginga CC WebServices deve necessariamente requisitar autorização do usuário antes de retornar uma resposta bem-sucedida. 
Caso contrário, deve retornar erro com o código apropriado, indicando que não houve autorização de acesso por parte do usuário.
Se a requisição vier de uma aplicação Ginga enviada pela própria emissora neste transport stream, a autorização do usuário não é necessária.

	Observação:
	Pode ser utilizado por aplicações de segunda tela para identificar o canal sintonizado.



Obter lista de todos os serviços DTV disponíveis
	Formato da Requisição:
	http://<host>/dtv/service-list

	Tipo da Operação:
	GET

	Descrição:
	Retorna a lista de todos serviços DTV presentes na atual lista de canais do receptor.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	{  
   "serviceList":[  
      {  
        "serviceContextId":"<serviceContextId>",
   "physicalChannel":"<physicalChannel>",
   "transportStreamId":"<transportStreamId>",
   "originalNetworkId":"<originalNetworkId>",
   "logicalChannel":"<logicalChannel>",
   "serviceNumber":"<serviceNumber>",
   "serviceName":"<serviceName>",
   "serviceType":"<tv|1seg|data>",
   "serviceId":"<serviceId>",
}
      ......
   ]
}


	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	

	Observação:
	




Selecionar um serviço DTV
	Formato da Requisição:
	http://<host>/dtv/<service-context-id>

	Tipo da Operação:
	POST

	Descrição:
	Seleciona o canal+serviço identificado pela tripla <service-context-id>.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	

	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	Requer autorização do usuário, através de mecanismo definido na seção 6.3.

	Observação:
	



Obter informações das componentes do serviço DTV atual
	Formato da Requisição:
	http://<host>/dtv/<service-context-id>/components 

	Tipo da Operação:
	GET

	Descrição:
	Retorna informações das componentes disponíveis no serviço atual, indicando as que estão ativas.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	{  
   "components":[  
      {  
         "tag":"0",
         "type":"video",
         "pid":"123",
         "active":"true",
         ...
      },
      ...
   ]
}


	Restrições:
	Aplica-se apenas ao serviço atualmente selecionado, retornando erro caso seja especificado um <service-context-id> diferente.

	Requisitos de Segurança:
	

	Observação:
	



Obter informações detalhadas de uma componente de serviço
	Formato da Requisição:
	http://<host>/dtv/<service-context-id>/<comp-tag>

	Tipo da Operação:
	GET

	Descrição:
	Retorna informações detalhadas de uma componente do serviço, e indica se a mesma está ativa.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	{  
   "tag":"0",
   "type":"video",
   "pid":"123",
   "active":"true",
   "pos":{"x":<x>,"y":<y>,"w":<w>,"h":<h>},
   "vol":"<0-100>",
   ...
}


	Restrições:
	Aplica-se apenas ao serviço atualmente selecionado, retornando erro caso seja especificado um <service-context-id> diferente.

	Requisitos de Segurança:
	

	Observação:
	



Operar sobre uma componente de serviço
	Formato da Requisição:
	http://<host>/dtv/<service-context-id>/<comp-tag>

	Tipo da Operação:
	POST

	Descrição:
	Inicia, interrompe, pausa e/ou altera o estado de exibição de uma determinada componente do serviço. As operações a serem realizadas são especificadas no corpo da mensagem em formato de objeto JSON. É possível codificar múltiplas operações simultaneamente no mesmo request, desde que não haja conflito (ex: “action” de “start” junto com atribuição de “pos” para já iniciar a reprodução de um fluxo elementar de vídeo numa área reduzida da tela).

	Exemplo/Formato de Retorno:
	{  
   "action":"<start|stop|pause>"
}
{  
   "pos":{"x":<x>,"y":<y>,"w":<w>,"h":<h>}
}
{  
   "volume":<0-100>
}


	Restrições:
	Aplica-se apenas ao serviço atualmente selecionado, retornando erro caso seja especificado um <service-context-id> diferente.

	Requisitos de Segurança:
	

	Observação:
	A ação de ‘pause’ interrompe a exibição da mídia sem liberar seus recursos associados. No caso de uma mídia de vídeo, o último frame exibido permanece congelado. Uma ação subsequente de ‘start’ continua a reprodução da mídia a partir do ponto de transmissão atual.





1.8 APIs de comunicação com ambiente de execução Ginga
Listar aplicações interativas disponíveis num serviço
	Formato da Requisição:
	https://<host>/dtv/<service-context-id>/apps

	Tipo da Operação:
	GET

	Descrição:
	Lista as aplicações interativas GINGA disponíveis no serviço.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	{  
   "apps":[  
      {  
         "appid":"<appid>"
      },
      ...
   ]
}


	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	O uso desta API deve acompanhar o envio do campo bind-token no cabeçalho devidamente vinculado ao contexto da emissora <service-context-id>. O acesso via HTTPS também é obrigatório. Vide seção “7.6) APIs de segurança”, para mais detalhes.

	Observação:
	Toda aplicação que já tenha sido transmitida e que esteja atualmente persistida no AppCatUI, pode ser listada por esta API. Ou seja, não se restringe apenas às aplicações listadas na AIT atual.



Obter informações de uma aplicação interativa
	Formato da Requisição:
	https://<host>/dtv<service-context-id>/apps/<appid>

	Tipo da Operação:
	GET

	Descrição:
	Retorna as informações detalhadas da sinalização de uma aplicação interativa GINGA.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	{  
   "id":"1",
   "name":"App1",
   "type":"GINGAHTML",
   "controlCode": "AUTOSTART"
   "state": "<running|stored|unloaded|loading|loaded>"
   "entryPoint":"<url>",
   "targets":"main-screen, second-screen"
}


	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	O uso desta API deve acompanhar o envio do campo bind-token no cabeçalho devidamente vinculado ao contexto da emissora <service-contextid>. O acesso via HTTPS também é obrigatório. Vide seção “7.6) APIs de segurança”, para mais detalhes.

	Observação:
	O entry point é uma URL, indicando que o conteúdo da aplicação pode estar na WEB ou no DSM-CC da emissora.
O campo targets, se definido, especifica se o aplicativo deve ser executado na tela principal ou em dispositivo de segunda tela.



Controlar uma aplicação interativa
	Formato da Requisição:
	https://<host>/dtv/<service-context-id>/apps/<appid>

	Tipo da Operação:
	POST

	Descrição:
	Inicia ou interrompe a execução de um aplicativo.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	{  
   "action":"<start|stop>"
}


	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	O uso desta API deve acompanhar o envio do campo bind-token no cabeçalho devidamente vinculado ao contexto da emissora <service-contextid>. O acesso via HTTPS também é obrigatório. Vide seção “7.6) APIs de segurança”, para mais detalhes.

	Observação:
	



Obter propriedades definidas por uma aplicação interativa
	Formato da Requisição:
	https://<host>/dtv/<service-context-id>/apps/<appid>/node-properties/<node-id>/<var-name>

	Tipo da Operação:
	GET

	Descrição:
	Permite obter o valor de uma propriedade declarada em um nó de mídia (ou todas as propriedades declaradas no mesmo), no contexto da aplicação Ginga-NCL especificada. O nó de mídia em questão pode ser o nó ‘application/x-ginga-settings’.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	Se <var-name> for especificado, o retorno é formatado em plain text, e contém o valor da propriedade do nó de mídia em questão.
Se <var-name> não estiver especificado, o retorno é formatado em JSON e contém a lista com todas as propriedades definidas pelo nó de mídia (no exemplo abaixo, um nó ‘application/x-ginga-settings’):
{  
   "nodeProperties":[  
      "name":"service.currentFocus",
      {  
         "name":"service.currentFocus",
         "value":”1” ,
      },
      {  
         "name":"shared.myAppOption",
         "value":”y” ,
      },
      ...
   ]
}


	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	O uso desta API deve acompanhar o envio do campo bind-token no cabeçalho devidamente vinculado ao contexto da emissora <service-contextid >. O acesso via HTTPS também é obrigatório. Vide seção “7.6) APIs de segurança”, para mais detalhes.

	Observação:
	



Ler valores persistidos por aplicações interativas
	Formato da Requisição:
	(1) https://<host>/dtv/<service-context-id>/apps/<[appid>/persistent/<var-name>
(2) https://<host>/dtv/<service-context-id>/ginga/persistent/<var-name>

	Tipo da Operação:
	GET

	Descrição:
	Permite (1) obter o valor de um dado originalmente gravado pela aplicação Ginga especificada (por exemplo, através do módulo persistent de Ginga-NCLua). 
Alternativamente, permite (2) obter o valor de variáveis persistidas e mantidas pelo Ginga, num contexto compartilhado entre várias aplicações. Mais especificamente:
· Podem ser consultadas todas as variáveis prefixadas por “channel.”, que tenham sido persistidas na área da emissora de canal correspondente à tripla <service-context-id>.
· Podem ser consultadas todas as variáveis prefixadas por “service.” que tenham sido persistidas no área do serviço correspondente à tripla <service-context-id>.
· Podem ser consultadas todas as variáveis prefixadas por “shared.”.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	Se <var-name> for especificado, o retorno é formatado em plain text, e contém o valor do dado em questão.
Se <var-name> não estiver especificado, o retorno é formatado em JSON e contém a lista com todos os dados já gravados através do módulo persistent, válidos no contexto da consulta:
{  
   "persistent":[  
      {  
         "name":"service.myServiceBoundFlag",
         "value":”xpto” ,
      },
      {  
         "name":"shared.someGlobalFlag",
         "value":”1” ,
      },
      ...
   ]
}


	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	O uso desta API deve acompanhar o envio do campo bind-token no cabeçalho devidamente vinculado ao contexto da emissora <service-contextid>. O acesso via HTTPS também é obrigatório. Vide seção “7.6) APIs de segurança”, para mais detalhes.

	Observação:
	Toda aplicação que já tenha sido transmitida e que esteja atualmente persistida no AppCatUI, pode ser referenciada por esta API. Ou seja, não se restringe apenas às aplicações listadas na AIT atual.



Escrever valores na área de persistência de aplicações interativas
	Formato da Requisição:
	(1)https://<host>/dtv/<service-context-id>/apps/<appid>/persistent/<var-name>/<var-value>
(2) https://<host>/dtv/<service-context-id>/ginga/persistent/<var-name>/<var-value>

	Tipo da Operação:
	POST

	Descrição:
	Permite escrever (adicionando ou substituindo) um dado na área de persistência de aplicações Ginga, de modo que possa ser posteriormente lido pelas mesmas. 
Utiliza-se var-name para identificar o dado, e var-value para identificar o novo valor a ser atribuído no mesmo.
Variáveis com os prefixos “channel.” e “service.” seguem o escopo identificado pelo <service-context-id>, escrevendo valores na área de persistência correspondente à emissora e ao serviço em questão.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	

	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	O uso desta API deve acompanhar o envio do campo bind-token no cabeçalho devidamente vinculado ao contexto da emissora <service-contextid>. O acesso via HTTPS também é obrigatório. Vide seção “7.6) APIs de segurança”, para mais detalhes.

	Observação:
	Toda aplicação que já tenha sido transmitida e que esteja atualmente persistida no AppCatUI, pode ser referenciada por esta API. Ou seja, não se restringe apenas às aplicações listadas na AIT atual.



Acessar arquivos da aplicação Ginga (carrossel DSM-CC)
	Formato da Requisição:
	https://<host>/dtv/<service-context-id>/apps/<appid>/files/<path>

	Tipo da Operação:
	GET

	Descrição:
	Permite acessar a estrutura e o conteúdo de arquivos transmitidos no carrossel DSM-CC de uma aplicação Ginga.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	Se <path> é um diretório, o retorno é formatado em JSON e contém a estrutura hierárquica do mesmo:
{  
   "files":[  
      {  
         "name":"<nome>",
         "size":1000,
         ...
      },
      ...      ...
   ]
}

Se <path> é um arquivo, o retorno é o payload (conteúdo) do mesmo.


	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	O uso desta API deve acompanhar o envio do campo bind-token no cabeçalho devidamente vinculado ao contexto da emissora <service-contextid>. O acesso via HTTPS também é obrigatório. Vide seção “7.6) APIs de segurança”, para mais detalhes.

	Observação:
	



Acessar arquivos num carrossel DSM-CC externo à aplicação
	Formato da Requisição:
	https://<host>/dtv/<service-context-id>/dsmcc/<component-tag>/<carrousel-id>/files/<path>

	Tipo da Operação:
	GET

	Descrição:
	Permite acessar a estrutura e o conteúdo de arquivos transmitidos em um carrossel DSM-CC externo à aplicação Ginga. Para isso, utiliza-se component tag e carrousel id para identificá-los (além da tripla indicada pelo <service-context-id>).

	Exemplo/Formato de Retorno:
	Se <path> é um diretório, o retorno é formatado em JSON e contém a estrutura hierárquica do mesmo:
{  
   "files":[  
      {  
         "name":"<nome>",
         "size":1000,
         ...
      },
      ...      ...
   ]
}

Se <path> é um arquivo, o retorno é o payload (conteúdo) do mesmo.

	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	O uso desta API deve acompanhar o envio do campo bind-token no cabeçalho devidamente vinculado ao contexto da emissora <service-contextid>. O acesso via HTTPS também é obrigatório. Vide seção “7.6) APIs de segurança”, para mais detalhes.

	Observação:
	



Registrar-se para a recepção de stream events DSM-CC
	Formato da Requisição:
	https://<host>/dtv/<service-context-id>/dsmcc/<component-tag>/<carrousel-id>/stream-events

	Tipo da Operação:
	GET

	Descrição:
	Permite registrar-se como um listener para a recepção de stream events transmitidos num carrossel DSM-CC identificado.
Abre um socket server numa porta atribuída dinamicamente, e devolve a informação necessária a que a aplicação possa conectar-se e receber os stream events (por exemplo, em Ginga-NCL via módulo Lua tcp; ou em HTML5 via Web Sockets).

	Exemplo/Formato de Retorno:
	{  
   "host":"<hostnameOrIP>",
   "port":21317,
    ...
 }

Ao conectar-se no host e porta indicados com um socket cliente, a aplicação será capaz de receber os stream events daquele carrossel, conforme chegarem.
Nota: O campo host no retorno é opcional, e caso não esteja incluído, assume-se o mesmo host utilizado para comunicação com o Ginga CC WebServices em suas demais APIs.

	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	O uso desta API deve acompanhar o envio do campo bind-token no cabeçalho devidamente vinculado ao contexto da emissora <service-contextid>. O acesso via HTTPS também é obrigatório. Vide seção “7.6) APIs de segurança”, para mais detalhes.

	Observação:
	



Cancelar filtro de stream events DSM-CC
	Formato da Requisição:
	https://<host>/dtv/<service-context-id>/dsmcc/<component-tag>/<carrousel-id>/stream-events

	Tipo da Operação:
	DELETE

	Descrição:
	Permite cancelar um listener de stream events, previamente registrado através da API anterior.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	

	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	O uso desta API deve acompanhar o envio do campo bind-token no cabeçalho devidamente vinculado ao contexto da emissora <service-contextid>. O acesso via HTTPS também é obrigatório. Vide seção “7.6) APIs de segurança”, para mais detalhes.

	Observação:
	



Listar nós de mídia de uma aplicação Ginga-NCL em execução
	Formato da Requisição:
	https://<host>/dtv/<service-context-id>/apps/<appid>/nodes/[<document-id>]

	Tipo da Operação:
	GET

	Descrição:
	Lista os nós  (medias, contexts e switches) de um documento NCL transportado em uma aplicação Ginga-NCL que esteja em execução. O fragmento <document-id> pode ser omitido, e neste caso, utiliza-se o documento principal (ponto de entrada) da aplicação.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	{  
   "document":{
      "id":"myNclApp",
      "fileName":"main.ncl"
   },
   "nodes":[  
      {  
         "id":"<id>",
         "type":"<media|context|switch>",
         "mimeType":"<mimeType>",
         "state":"<state>",
      },
      ...
   ]
}


	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	O uso desta API deve acompanhar o envio do campo bind-token no cabeçalho devidamente vinculado ao contexto da emissora <service-contextid>. O acesso via HTTPS também é obrigatório. Vide seção “7.6) APIs de segurança”, para mais detalhes.

	Observação:
	



Controlar um nó de mídia em uma aplicação Ginga-NCL em execução
	Formato da Requisição:
	https://<host>/dtv/<service-context-id>/apps/<appid>/nodes/[<document-id]/node-id>

	Tipo da Operação:
	POST

	Descrição:
	Permite executar uma transição na máquina de estados de um nó de mídia, em um documento NCL transportado numa aplicação Ginga-NCL que esteja em execução. 
A identificação pode ser feita através de dois elementos: <document-id>/<node-id>, ou, se utilizado apenas um elemento (<node-id>), assume-se o documento principal (ponto de entrada) da aplicação.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	{  
   "action":"<start|stop|pause|resume|abort>"
}


	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	O uso desta API deve acompanhar o envio do campo bind-token no cabeçalho devidamente vinculado ao contexto da emissora <service-contextid>. O acesso via HTTPS também é obrigatório. Vide seção “7.6) APIs de segurança”, para mais detalhes.

	Observação:
	




1.9 APIs para acesso a tabelas e metadados SI/PSI
É desejável que uma aplicação seja capaz de acessar os metadados enviados por uma emissora (matriz, afiliada ou retransmissora). Algumas das APIs desta seção fornecem acesso direto à estrutura das tabelas, “1-para-1” conforme transmitidas. 
Nestas APIs, a estrutura hierárquica de loops e descritores é transposta para o objeto JSON retornado, com os nomes de cada descritor, e os nomes e tipos de cada campo, espelhando as definições das Normas ABNT NBR e suas referências (devidamente adaptados para as convenções de nomenclatura do JSON). 
Descritores desconhecidos ou de uso futuro devem ter um único campo payload com o conteúdo em bytes do mesmo, codificado em forma de string base64.

Obter data e hora da emissora
	Formato da Requisição:
	http://<host>/dtv/<service-context-id>/info/time

	Tipo da Operação:
	GET

	Descrição:
	Retorna a hora informada na TOT sendo transmitida no transport stream associado ao <service-context-id> especificado.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	{  
   "time":"<timestamp>"
}

Valor de time contém a quantidade total de segundos da data atual, desde EPOCH (1º de Janeiro de 1970 às 00:00:00). Informações de fuso e horário e horário de verão são resolvidas internamente pela implementação, e já contabilizadas neste valor.


	Restrições:
	Aplica-se apenas ao serviço atualmente selecionado, retornando erro caso seja especificado um <service-context-id> diferente.

	Requisitos de Segurança:
	

	Observação:
	



Obter dados da tabela NIT
	Formato da Requisição:
	http://<host>/dtv/<service-context-id>/info/nit

	Tipo da Operação:
	GET

	Descrição:
	Retorna uma estrutura JSON com as informações da NIT transmitida no transport stream associado ao <service-context-id> especificado.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	Estrutura JSON hierárquica, baseada na definição da tabela NIT e descritores correspondentes. Vide definições em ABNT NBR 15602-3.

	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	

	Observação:
	Ao utilizar um <service-context-id> diferente do atual, a implementação do Ginga CC WebServices pode ser capaz de retornar o último conteúdo capturado para esta tabela, durante a última sintonia do canal – através de cache ou banco de dados interna.



Obter dados da tabela SDT
	Formato da Requisição:
	http://<host>/dtv/<service-context-id>/info/sdt

	Tipo da Operação:
	GET

	Descrição:
	Retorna uma estrutura JSON com as informações da SDT transmitida no transport stream associado ao <service-context-id> especificado.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	Estrutura JSON hierárquica, baseada na definição da tabela SDT e descritores correspondentes. Vide definições em ABNT NBR 15602-3.

	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	

	Observação:
	Ao utilizar um <service-context-id> diferente do atual, a implementação do Ginga CC WebServices pode ser capaz de retornar o último conteúdo capturado para esta tabela, durante a última sintonia do canal – através de cache ou banco de dados interna.



Obter dados da tabela PAT
	Formato da Requisição:
	http://<host>/dtv/<service-context-id>/info/pat

	Tipo da Operação:
	GET

	Descrição:
	Retorna uma estrutura JSON com as informações da PAT transmitida no transport stream associado ao <service-context-id> especificado.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	Estrutura JSON hierárquica, baseada na definição da tabela PAT e descritores correspondentes. Vide definições em ABNT NBR 15602-3.

	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	

	Observação:
	Ao utilizar um <service-context-id> diferente do atual, a implementação do Ginga CC WebServices pode ser capaz de retornar o último conteúdo capturado para esta tabela, durante a última sintonia do canal – através de cache ou banco de dados interna.



Obter dados da tabela BAT
	Formato da Requisição:
	http://<host>/dtv/<service-context-id>/info/bat

	Tipo da Operação:
	GET

	Descrição:
	Retorna uma estrutura JSON com as informações da BAT transmitida no transport stream associado ao <service-context-id> especificado.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	Estrutura JSON hierárquica, baseada na definição da tabela BAT e descritores correspondentes. Vide definições em ABNT NBR 15602-3.

	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	

	Observação:
	Ao utilizar um <service-context-id> diferente do atual, a implementação do Ginga CC WebServices pode ser capaz de retornar o último conteúdo capturado para esta tabela, durante a última sintonia do canal – através de cache ou banco de dados interna.



Obter dados da tabela PMT
	Formato da Requisição:
	http://<host>/dtv/<service-context-id>/info/pmt

	Tipo da Operação:
	GET

	Descrição:
	Retorna uma estrutura JSON com as informações da PMT correspondente ao <service-context-id> especificado.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	Estrutura JSON hierárquica, baseada na definição da tabela PMT e descritores correspondentes. Vide definições em ABNT NBR 15602-3.

	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	

	Observação:
	Ao utilizar um <service-context-id> diferente do atual, a implementação do Ginga CC WebServices pode ser capaz de retornar o último conteúdo capturado para esta tabela, durante a última sintonia do canal – através de cache ou banco de dados interna.



Obter dados da grade de programação
	Formato da Requisição:
	(1) http://<host>/dtv/<service-context-id>/info/epg
(2) http://<host>/dtv/all_services/info/epg

	Tipo da Operação:
	GET

	Descrição:
	Permite (1) obter uma estrutura JSON com informações da grade de programação correspondente ao <service-context-id> especificado.
Alternativamente, permite (2) obter uma estrutura JSON consolidada com informações da grade de programação que tenham sido capturadas nos demais canais da lista.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	Estrutura JSON hierárquica, montado a partir de dados coletados da tabela EIT e descritores correspondentes. Visão geral:
{  
   "present":<eventInformation>,
   "following":<eventInformation>,
   "schedule":[  
      <eventInformation>,
      ...
   ]
}

	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	

	Observação:
	Ao utilizar um <service-context-id> diferente do atual, a implementação do Ginga CC WebServices pode ser capaz de retornar o último conteúdo capturado para esta tabela, durante a última sintonia do canal – através de cache ou banco de dados interna.





1.10 APIs para acesso a conteúdo multimídia broadcastde radiodifusão
Acessar um stream diretamente
	Formato da Requisição:
	https://<host>/dtv/<service-context-id>/stream/<pid>

	Tipo da Operação:
	GET

	Descrição:
	Caso a plataforma seja capaz de filtrar e retransmitir o ES (ou PES) transmitido no PID especificado, a implementação deve disponibilizar acesso ao mesmo através de uma URL definida dinamicamente.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	{  
   "streamUrl":"<streamUrl>",
   "mimeType":"<mimeType>",
}

	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	O uso desta API deve acompanhar o envio do campo bind-token no cabeçalho devidamente vinculado ao contexto da emissora <service-context-id>. O acesso via HTTPS também é obrigatório. Vide seção “7.6) APIs de segurança”, para mais detalhes.

	Observação:
	A implementação do Ginga CC WebServices deverá disponibilizar o conteúdo da mídia utilizando um protocolo de transporte que atenda aos seguintes requisitos:
a) suporte streaming por padrão;
b) seja suportado nos ambientes de execução existentes na plataforma (Ginga radiodifusão e SmarTVdoméstico);
c) seja provavelmente suportado em dispositivos de segunda tela que se conectem remotamente a esta API;
d) cuja disponibilização não gere overhead de CPU e memória significativo no lado do receptor de TV digital.
Considerando os critérios acima, a escolha recomendada é o uso de rtsp como protocolo de controle, em conjunção com rtp para a entrega dos fluxos de mídia propriamente ditos. Também pesa a seu favor o fato de já estar presente na lista de protocolos suportados no Ginga-NCL.



Obter os exibidores de mídia disponíveis
	Formato da Requisição:
	http://<host>/dtv/mediaplayers

	Tipo da Operação:
	GET

	Descrição:
	Retorna os media players disponíveis e o estado de cada um.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	{  
   "players":[  
      {  
         "id":"1",
         "type":"multimedia",
         "currentMedia":"<url>",
         "state":"playing|paused|stopped|free",
         "sourcesSupported":["broadcast","broadband","dsmcc"],
         "transportsSupported":["mp4","ts","es"],
         "codecsSupported":{
             "audio":["AAC","AAC-HE","AC3"],
             "video":["H264","HEVC"],
         },
         "pos":{"x":<x>,"y":<y>,"w":<w>,"h":<h>},
         "vol":"<0-100>",
         "currTime":"<time in millis>",
         "length":"<length in millis>",
         ...
      },
      ...
   ]
}


	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	

	Observação:
	A plataforma pode ter um número determinado de players por cada tipo. Ex:
. Multimedia: 1
. Audio: 2
. MPEG-1: 1 
A URL representa a mídia que  está  sendo reproduzida.




Obter informações de um exibidor de mídia específico
	Formato da Requisição:
	http://<host>/dtv/mediaplayers/<playerid>

	Tipo da Operação:
	GET

	Descrição:
	Retorna as informações do media player indicado.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	{  
   "id":"1",
   "type":"multimedia",
   "currentMedia":"<url>",
   "state":"playing|paused|stopped|free",
   "sourcesSupported":["broadcast","broadband","dsmcc"],
   "transportsSupported":["mp4","ts","es"],
   "codecsSupported":{
       "audio":["AAC","AAC-HE","AC3"],
       "video":["H264","HEVC"],
   },
   "pos":{"x":<x>,"y":<y>,"w":<w>,"h":<h>},
   "vol":"<0-100>",
   "currTime":"<time in millis>",
   "length":"<length in millis>",
   ...
}


	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	

	Observação:
	



Controlar um exibidor de mídia específico
	Formato da Requisição:
	https://<host>/dtv/mediaplayers/<playerid>

	Tipo da Operação:
	POST

	Descrição:
	Inicia, interrompe, pausa e/ou altera o estado de reprodução de um exibidor de mídia. 
As operações a serem realizadas são especificadas no corpo da mensagem em formato de objeto JSON, seguindo a mesma semântica e formato da API “3.1.8) Operar sobre uma componente de serviço”. 
O uso do campo “url” permite especificar o conteúdo a ser reproduzido pelo exibidor de mídia, e pode ser omitido caso a exibição já esteja em andamento.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	{
   "url":"<url>",
   "action":"<fetch|start|pause|resume|stop|unload>",
   "pos":{"x":<x>,"y":<y>,"w":<w>,"h":<h>}
}


	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	O uso desta API deve acompanhar o envio do campo bind-token no cabeçalho devidamente vinculado ao contexto da emissora <service-context-id>. O acesso via HTTPS também é obrigatório. Vide seção “7.6) APIs de segurança”, para mais detalhes.

	Observação:
	Deve ser possivel também à aplicação reproduzir mídias no DSM-CC ou na WEB, por fora desta API - simplesmente indicando a URL certa.
Caso o exibidor de mídia requisitado através desta API, já esteja em uso por uma aplicação Ginga-NCL que esteja em execução no momento, uma ação de “abort” deverá ser disparada no nó de mídia correspondente.




1.11 APIs de consulta à plataforma e ao ambiente domésticobroadband
Consultar características, capacidades e recursos da plataforma
	Formato da Requisição:
	http://<host>/dtv/platform-capabilities

	Tipo da Operação:
	GET

	Descrição:
	Permite consultar um conjunto de características, capacidades e recursos da plataforma, tais como: tamanho físico de tela, resolução das camadas de exibição, dispositivos de entrada e de rede compatíveis etc.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	{  
   "platformCapabilities": {  
      "manufacturer":"<manufacturer_name>",
      "model":"<model_name>",
      "physicalScreenSize":{"w":<w_mm>,"h":<h_mm>},
      "displayLayers":[
         {"type": "video", {"w":<w_px>,"h":<h_px>},
         {"type": "graphics", {"w":<w_px>,"h":<h_px>},
         {"type": "cc", {"w":<w_px>,"h":<h_px>},
         ...
      ],
      "colorSpace":"<SDR/HDR/etc.>",
      "videoRefreshRate":"<video_refresh_rate_in_Hz>",
      "inputDevices":[
         "remoteControl","pointer","keyboard", "mouse","touchscreen"
      ],
      "networkInterfaces":[
         { "type":"<wired/wifi>", "active":"<true/false>", ... },
         ...
      ],
      ...
   },      
}
(TO-DO: Estrutura completa a definir)

	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	

	Observação:
	



Consultar DRM's suportados na plataforma
	Formato da Requisição:
	http://<host>/dtv/drm

	Tipo da Operação:
	GET

	Descrição:
	Permite consultar os DRM's suportados na plataforma, e através de quais bibliotecas é possível decodificar e exibir o conteúdo multimídia criptografado.
Diferentes DRM's são identificados através de seu nome e versão. Diferentes bibliotecas, tanto padronizadas (Encrypted Media Extensions, MPEG-Dash etc.), como proprietárias (LG WebOS, Samsung de legado etc.), também são identificadas através de um nome e versão.
Desta forma a aplicação é capaz de consultar primeiro as capacidades da plataforma, e implementar adequadamente a decodificação e exibição do conteúdo multimídia.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	{  
   "drms":[  
      {  
         "drmName":"playready/verimatrix/widevine/etc.",
         "drmVersion":"<major>.<minor>",
         "transports":["hls","dash","mss"],
         "libraryName":"cenc/eme/webos/etc.",
         "libraryVersion":"<major>.<minor>",
         ...
      },
      ...      ...
   ]
}


	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	

	Observação:
	Com a definição do novo perfil Ginga que englobe o Ginga-HTML5 e o Ginga CC WebServices, pode-se recomendar:
· Suporte obrigatório a Encrypted Media Extensions 
· Suporte obrigatório a CENC em plataformas que ofereçam MPEG-DASH





1.12 APIs de segurança
É desejável que uma emissora seja capaz de controlar o acesso de uma aplicação nativa no ambiente SmarTVdoméstico, ao conteúdo de seu transport stream.
Além disso, faz sentido fornecer uma forma menos intrusiva de associar uma aplicação no ambiente Broadband/SmarTVdoméstico, à sua emissora correspondente no ambiente Broadcast/Gingade radiodifusão. 
Sendo assim, passam a ser necessárias duas operações:
1) A partir do ambiente Broadcast/Gingade radiodifusão, registrar o transport stream (e, opcionalmente, o serviço), como acessível (selecionável) a partir de aplicações autorizadas que utilizem as API's do Ginga CC WebServices.
2) A partir do ambiente Broadband/SmarTVdoméstico, detectar qual transport stream (+ serviço) a aplicação está autorizada a acessar (selecionar).
Essas APIs estão detalhadas a seguir.

Registrar contexto de transport stream + serviço para uso de APIs Ginga CC WebServices
	Formato da Requisição:
	http://<host>/dtv/bind-context

	Tipo da Operação:
	POST

	Parâmetros de Cabeçalho:
	bind-token=<jwt-token>

	Descrição:
	Vincula o canal + serviço atualmente sintonizado, identificado pela tripla <service-context-id>, como um contexto de serviço passível de ser acessado (selecionável) pelas API's da Ginga CC WebServices.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	

	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	

	Observação:
	Esta API pressupõe uso obrigatório de parâmetros de cabeçalho na requisição HTTP. O parâmetro bind-token faz com que seu valor seja acrescentado a uma lista de tokens autorizados, associados ao serviço em questão.[footnoteRef:3] [3:  Para mais detalhes sobre o formato jwt, vide https://jwt.io/introduction/. Tokens são essencialmente objetos serializados, contendo informações que incluem: dados sobre o emissor, tempo de validade, etc. E que são criptografados de acordo com um segredo o qual, ou é conhecido pelas duas partes, ou controlado por um servidor em comum acessado por ambas.] 

Obrigatoriamente esta API só deve ser válida quando chamada através de uma aplicação Ginga. Ou seja, quando a emissora quiser autorizar um aplicativo VOD presente no ambiente SmarTV/Broadbanddoméstico, a acessar seu conteúdo (e sobretudo, identificá-lo corretamente), o fará através de uma aplicação Ginga (Ginga-HTML5 ou Ginga-NCL) enviada em seu sinal, que fará a requisição a esta API do Ginga CC WebServices.
Uma vez feito este processo de vinculação, aplicativos no ambiente SmarTV/Broadbanddoméstico (devidamente autenticados) passarão a ter este privilégio de acessar o transport stream + serviço da emissora, sem depender que a aplicação Ginga entre em execução novamente, economizando recursos.



Acessar contexto de transport stream + serviço previamente vinculado
	Formato da Requisição:
	https://<host>/dtv/bind-context

	Tipo da Operação:
	GET

	Parâmetros de Cabeçalho:
	bind-token=<jwt-token>

	Descrição:
	Obtém a lista de serviços que possuam um token idêntico identificado no Header, na sua lista de tokens vinculados e válidos. Um retorno válido só é feito quando a autenticação do token é bem sucedida. As demais informações do contexto da emissora também são retornadas.
A partir deste momento, o ambiente de execução da aplicação chamadora desta API (SmarTV/Broadbandambiente doméstico), considera-se devidamente autorizado, e será capaz de efetuar outras ações tais como: a seleção do serviço em si, consulta de metadados de tabelas, e playback de mídias e elementary streams transmitidos no serviço.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	{  
   "boundServices":[  
      {  
         "serviceContextId":"<serviceContextId>",
         "physicalChannel":"<physicalChannel>",
         "transportStreamId":"<transportStreamId>",
         "originalNetworkId":"<originalNetworkId>",
         "logicalChannel":"<logicalChannel>",
         "serviceNumber":"<serviceNumber>",
         "serviceName":"<serviceName>",
         "serviceType":"<tv|1seg|data>",
         "serviceId":"<serviceId>"
      },
      ...
    ]
}


	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	

	Observação:
	Esta API deverá ser acessível também a dispositivos externos. Na prática, supõe-se que os tokens serão obtidos a partir de um serviço remoto, acessado tanto pela aplicação Ginga, quanto pela aplicação instalada no ambiente SmarTV doméstico(ou num dispositivo externo).
Obrigatoriamente, esta API deverá ser acessada via HTTPS. O uso do protocolo de transporte seguro tem como objetivo evitar risco de coleta do token por um terceiro não-autorizado, que esteja monitorando os requests que chegam ao Ginga CC WebServices. Outras APIs em outros grupos, que realizam operações restritas através do token, possuem esta mesma restrição.



Revogar token para uso de APIs Ginga CC WebServices
	Formato da Requisição:
	http://<host>/dtv/bind-context

	Tipo da Operação:
	DELETE

	Parâmetros de Cabeçalho:
	bind-token=<jwt-token>

	Descrição:
	Revoga o token enviado no cabeçalho da requisição, efetivamente negando o acesso às APIs do Ginga CC WebServices a qualquer cliente que utilize este mesmo token. Isto pode ser feito por ação única e exclusiva do radiodifusor, independente da data de expiração originalmente definida no token.
Obrigatoriamente esta API só deve ser válida quando chamada através de uma aplicação Ginga. Ou seja, quando a emissora quiser revogar o acesso de aplicativos VOD presentes no ambiente SmarTV/Broadbanddoméstico, ou forçá-los a adquirir um novo token, o fará através de uma aplicação Ginga (Ginga-HTML5 ou Ginga-NCL) enviada em seu sinal, que fará a requisição a esta API do Ginga CC WebServices.

	Exemplo/Formato de Retorno:
	

	Restrições:
	

	Requisitos de Segurança:
	

	Observação:
	Esta API pressupõe uso obrigatório de parâmetros de cabeçalho na requisição HTTP.
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